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B - Ponto de Informação Turística
C - Museu da Batalha de Almansa
D - Castelo de Almansa
E - Prefeitura Municipal - Palacio Condes de Cirat
F - Igreja da Assunção
G - Casa dos Enríquez de Navarra
H - Casa da Cultura
I -  Praça das Freiras Agustinas
J - Convento das Freiras Agustinas

K - Capela do Rosário
L - Torre do Relógio
M - Antigo Mercado
N - Teatro Regio
O - Convento dos Franciscanos
P - Jardim dos Reis Católicos
Q - Capela de São Brás
R - Ponte de Carlos IV
S - Santuário de Belém



4

1 - PONTO DE INFORMÇÃO TURÍSTICA
Ponto de informação turística onde podemos encontrar material infor-
mativo sobre os diferentes recursos turísticos da cidade: patrimônio 
histórico e religioso, museus, passeios naturais assim como eventos 
culturais, teatros, exposições, palestras, etc.

O ponto de informação ao turista localiza-se no centro histórico da 
cidade, junto à Praça de Santa Maria nas escadas que dão acesso ao 
castelo. Podemos ver também o prédio da prefeitura, situado no anti-
go palácio renascentista dos Condes de Cirat e a igreja da Assunção. 
Na parte baixa do edifício do turismo podemos ver o Museo da Batalha 
de Almansa.

O horário de funcionamento é de segunda-feira à domingo das 10:00 
às 14:00 e das 16:00 às 19:00 horas.
Durante o verão o horário da tarde é das 17:00 às 20:00 horas.
Durante o inverno o horário da tarde é das 16:00 às 18:00 horas.

www.almansaturistica.es - Teléfono: 967 344 771
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2 - MUSEU DA BATALHA DE ALMANSA
Nas suas instalações, na parte baixa do edifício de informação ao tu-
rismo, oferece uma interpretação do acontecimento histórico ocorrido 
em 1707 no contexto da Guerra de Sucessão Espanhola (1701 – 1714) 
adaptada a todas as idades. Podemos ver uma cópia do quadro que 
Filippo Pallotta e Buonaventura Ligli pintaram entre 1707 e 1709 em 
nome de Felipe V. O ‘Vitorero’, figura histórica local, ou os momentos 
comemorativos que aconteceram na cidade durante a evolução histó-
rica, são alguns dos temas oferecidos durante a visita. Estão expostas 
algumas peças históricas cedidas pelo Museu do Exército de Toledo e 
diversos materiais coletados no local dos combates. Ao longo do per-
curso o visitante conta com diversos pontos de informações com telas 
interativas. A visita termina com um espetacular vídeo audiovisual.

Todos os primeiros domingos de cada mês, o museu organiza visitas 
guiadas ao histórico campo da batalha. O museu defende que os ves-
tígios históricos, edifícios, memórias, pinturas, rotas naturais, memórias 
populares, etc; que se conservam de uma batalha com as caracterís-
ticas da Batalha de Almansa, são patrimônios histórico e cultural sem 
fronteiras e de todos, e por isso devem ser preservados, interpretados 
e difundidos.

O horário de funcionamento é de terça a domingo, das 10h30 às 14h 
e das 17h às 19h.
No Inverno, o horário da tarde é das 16h00 às 18h00.
Está fechado aos domingos à tarde.

Tel.: 967 344 771 - batalla@almansaturistica.es - www.1707.es
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3 - CASTELO DE ALMANSA
Castelo do século XIV-XV estrategicamente construí-
do sobre um monte conhecido como ‘Cerro del Águila’ 
no Corredor de Almansa, um dos dezessete passos 
naturais e via de comunicação entre o Levante e o 
centro da península. As paredes verticais de calcário 
que constituem a colina, condicionaram a forma alar-
gada do castelo e serviram de base à construção da 
primeira fortaleza cristã do século XIV, e encomenda-
da por Don Juan Manuel.

O bom estado de conservação em que se encon-
tra, faz com que o visitante se transporte à época 
de maior esplendor do castelo, no século XV, quando 
o Marquês de Vilhena Don Juan Pacheco dominava 
esse território. Na sua última intervenção, foi esca-
vada a zona onde existiam os dois edifícios principais 
do castelo do século XIV, dando origem a uma galeria 
arqueológica que agora podemos ver no Centro de 
Interpretação do pátio de armas, que foi construído 
para preservar os vestígios arqueológicos, criar um 
espaço museológico e recuperar o volumem dos blo-
cos perdidos.

O visitante conta ainda com um áudio guia que estará 
à sua disposição através de um aplicativo no celular.

Horários
-Manhãs 11:00 - 14:00
-Tardes:

-Primavera 17:00 às 20:00
-Outono 16:00 às 19:00
-Inverno 16:00 às 18:00

Encerramos Domingos à tarde no Inverno e Segundas 
de Outubro a Março.
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4 - PREFEITURA MUNICIPAL
PALACIO CONDES DE CIRAT

A atual Prefeitura Municipal encontra-se instala-
da num antigo palácio renascentista que recebe 
o nome de Palácio dos Condes de Cirat, embora 
seja conhecida também como ‘Casa Grande’. A 
sua construção data do ano 1575, conforme indi-
ca uma inscrição na fachada, e seu primeiro pro-
prietário foi Don Alonso de Pina, um dos mem-
bros mais importante da sociedade Almansenha 
do século XVI.

O portal de estilo maneirista divide-se em duas 
seções, sendo que na parte superior podemos 
vemos o escudo de Don Alonso de Pina. O palá-
cio se distribui ao redor de um pátio quadrado, 
renascentista e com pórticos, elemento típico 
dos palácios do século XVI, que atua como dis-
tribuidor do espaço, acessando por um hall. Este 
pátio com pórticos está construído por duas se-
ções, ambas com arcos semicirculares e colunas 
jónicas. Na porta oeste, após o acesso ao jardim, 
encontramos um portal do século XVII, corres-
pondente à fachada do antigo palácio dos Con-
des de Antilhóm, que foi transferido para o local 
atual na década de 1960.

Destaca-se também a reprodução da pintura da 
Batalha de Almansa (Buonaventura Ligli e Filippo 
Pallota, 1709) pintada à óleo entre 1986 e 1994 
pelo artista local Paulino Ruano e que preside o 
plenário da atual Câmara Municipal. O quadro 
original pertence a coleção do Museu do Prado 
e está depositado no palácio dos Tribunais de 
Valência.
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5 - IGREJA DA ASSUNÇÃO
A Igreja da Assunção é o resultado de vá-
rias etapas construtivas entre os séculos 
XVI e XIX, que nos permitem admirar ele-
mentos de todos os estilos arquitetônicos 
e artísticos de cada época: Gótico, Renas-
centista, Barroco, Rococó e Neoclássico.

A obra de uma nova igreja deveu-se ao au-
mento populacional que a Vila teve durante 
o século XVI, e a data do início da sua cons-
trução foi 30 de abril de 1524. A fachada 
é o elemento mais marcante, elevada em 
estilo renascentista, representa na parte 
inferior a Anunciação com grande qualida-
de técnica, e na parte superior a Assunção 
da Virgem.

A Sacristia e o Salão do ‘Cabildo’ foram 
concluídos em meados do século XVII e no 
final do século XVIII foi concluída a Capela 
da Comunhão, além da chamativa torre de 
tijolos maciços, a única construída (1782) 
das duas torres que estavam projetadas.

No interior encontramos planta em cruz 
latina com uma única nave rematada por 
abóbada de berço com lunetas e capelas 
laterais com abóbadas góticas nervuradas, 
cabeceira semicircular, elevada com colu-
nas coríntias que lembra a Capela Real de 
Versalhes. Foi reconstruída em 1802 após a 
queda da abóbada do altar-mor.
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6 - CASA DOS
ENRÍQUEZ DE NAVARRA

É a nobre casa da família dos 
guardas perpétuos do Castelo 
desde 1624 até os dias atuais (En-
ríquez de Navarra). É uma cons-
trução civil que data do século XVII. 
Sua fachada é completamente de 
pedra de silhar, alusiva à técnica 
construtiva própria de Navarra.

Na sua fachada barroca existia um 
magnífico escudo de armas nobres 
que foi destruído durante a Guer-
ra Civil. Na fachada distinguem-se 
dois corpos: o primeiro com porta 
de verga com duas pilastras falsas, 
e na parte superior encontramos 
uma única varanda com guarda-
-corpo em ferro forjado.

A importância histórica desta casa 
em Almansa foi pelo motivo de que 
nela se hospedou o Duque de Ber-
wick durante os dias anteriores e 
posteriores a Batalha de Almansa, 
sendo assim o Quartel-General do 
exército das Duas Coroas duran-
te aqueles dias. Em 27 de abril, a 
rendição formal do exército aliado 
ocorreu em uma das suas salas, e 
as capitulações foram assinadas. 
Entre outras pessoas famosas, os 
monarcas Carlos III e Isabel II da 
Espanha foram alojados na casa.
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7 - CASA
DA CULTURA

Edifício civil, originalmente 
construído para ser um ar-
mazém de grãos no século 
XVII. Durante o século XVIII 
foi sede da Prefeitura Muni-
cipal, e ainda podemos ver 
os brasões municipais ori-
ginais da época nas vergas 
das janelas laterais e ante-
riores à Batalha de Alman-
sa, já que o monolito não 
está representado, elemen-
to que foi acrescentado ao 
escudo depois da batalha.

No centro do corpo supe-
rior da fachada, é possível 
observar a marca do espa-
ço ocupado pelo brasão de 
Carlos II, monarca na época 
em que o edifício foi cons-
truído em meados do século 
XVII e que foi destruído du-
rante a Guerra Civil.

Em outros momentos his-
tóricos foi também prisão 
e escola. Atualmente á a 
Casa da Cultura, espaço 
para exposições, cursos, 
palestras e eventos cultu-
rais. Também abriga uma 
das bibliotecas municipais.
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8 - PRAÇA DAS
FREIRAS AGUSTINAS

No centro da cidade, situada aos pés do 
castelo, encontramos a Praça das Frei-
ras Agustinas, um dos principais pontos 
de referência do complexo histórico-ar-
tístico da cidade. Nesta praça encontra-
mos os dois únicos edifícios preservados 
em Almansa, que atualmente pertencem 
a famílias com título nobre. Um deles é a 
casa dos Enríquez de Navarra com sua 
fachada de alvenaria de pedra, e a outra 
se encontra em frente da primeira, está 
enquadrando a Praça das Agustinas e é 
a casa do Marquês de Montortal.

Á direita da casa dos Enríquez de Navar-
ra encontramos a atual casa da cultura, 
onde celebram exposições, palestras, 
cursos, etc... e que alberga uma das Bi-
bliotecas Municipais. Este edifício foi 
construído durante o século XVI e servia 
para o armazenamento de cereais e a 
partir do século XVII passou a ser sede 
do antigo governo municipal.

O Convento das Freiras Agustinas, tam-
bém situado na praça, foi fundado em 
1609, mas hoje em dia só se conserva 
a igreja, construída em 1704 e que po-
demos destacar a fachada barroca, as 
celas e o claustro, este último bastante 
transformado.
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9 - CONVENTO DAS
FREIRAS AUGUSTINAS

Convento do século XVII, fundado 
em 1609 por iniciativa do padre Lá-
zaro Galiano Pina e sua irmã Ana 
Galiano Pina. Dia 6 de janeiro de 
1609, a ordem das freiras Agusti-
nas tomaram posse do convento; 
entretanto, daquela primeira fun-
dação praticamente já não existe 
nada.

Atualmente, do convento original 
restam apenas a igreja, as celas 
e o claustro, esse último bastante 
transformado.

O claustro foi construído cem anos 
depois, em 1704 por Juan Fouquet 
y Verde, arquiteto de origem levan-
tina. Sua fábrica está feita de pe-
dra na fachada e nos cantos. O seu 
principal valor arquitetônico está 
na fachada barroca, um dos exem-
plos mais significativos desse estilo 
artístico na cidade, onde se desta-
cam as duas colunas salomônicas 
da parte interior do corpo.

Atualmente a igreja está descon-
sagrada e é propriedade de uma 
empresa privada e se utiliza o es-
paço para a realização de eventos.
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 10 - CAPELA DO ROSÁRIO
A Capela do Rosário é um arco-
-capela barroco que dá acesso à 
Rua da Morería. É uma obra sim-
ples, de arquitetura popular com 
pequenas dimensões e acabada 

com uma cúpula e seu interior decorado com 
elementos ornamentais barroco.

Esta capela tem um papel importante nas 
grandes festas da cidade, por ser o local do 
tradicional Sorteio do Cordeiro que se realiza 
todos os dias 5 de maio.

Foi construída em 1795 para a devoção das famílias Cuenca e Pina 
Galiano, cujos descendentes prometeram pagar pela quantidade de 
óleo consumido por sua lâmpada.

No início de outubro de 1885, os vizinhos contrataram duas bandas 
musicais locais e lançaram fogos artificiais para festejar em grande 
estilo a festa da Virgem do Rosário (7 de outubro), em agradecimento 
pela sobrevivência à terrível epidemia de cólera que assolou toda a 
população nos meses anteriores.

11 - TORRE DO RELÓGIO
Torre do século XVIII, concluído por 
volta do ano 1792 pelo arquiteto An-
tônio Cabrera, oito anos antes que a 
torre da igreja da Assunção.

A torre foi construída para albergar o 
relógio da prefeitura e a sua localiza-
ção deve-se ao crescimento urbano 

de Almansa no final do século XVIII.

Fabricado em alvenaria, está construído por 
quatro corpos: no primeiro corpo encontra-se 
a porta de entrada sob falso arco; no segundo 
corpo podemos ver o escudo da cidade, escul-

1
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12 - ANTIGUO MERCADO

Construído em 1800, conforme indicado na legenda do arco central, 
tem planta retangular e está dividida em dois corpos: O corpo inferior 
cria uma praça de comércio ou área externa em pórtico que servia de 
mercado e protegia os mercadores e as mercadorias de clima incle-
mente. De aí vem o nome do edifício: ‘La Lonja’.

O segundo corpo foi destinado as repartições municipais como a 
Prefeitura Municipal, até a sua transferência para o antigo Palácio 
dos Condes de Cirat, ou ‘Casa Grande’ em 1990. A área arcada está 
constituída por sete arcos semicirculares sobre pilares na parte mais 
lateral, e um em cada um dos lados 
curtos. No piso superior existe uma 
varanda em cada uma das arcadas 
inferiores, evidenciando a ordem do 
estilo neoclássico que está construído.

Os elementos ornamentais típicos 
deste estilo podem ser vistos nos en-
chimentos, nas aduelas dobradas, nas 
cornijas apoiadas por suporte, ou nos 
remates denticulares.

Depois da Guerra Civil foi construído 
um novo corpo para aumentar o es-
paço útil.

pido em pedra com bandeiras e canhões retirados do exército derro-
tado na Batalha de Almansa; no terceiro corpo podemos ver os dois 
mostradores do relógio, um deles direcionado para a Praça da Cons-
tituição e o outro para a Rua São Francisco; no quarto corpo estão os 
sinos, que se destaca por estar decorado com pilastras duplas sobre 
pedestais e que enquadram os arcos semicirculares da torre sineira. 
No topo existe uma balaustrada acabada por balaústres de canto.

1
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13 - TEATRO REGIO
O século XIX trouxe uma nova classe social, a 
burguesia, o empresariado ou a classe média, 
que contribuíram para a construção de novos 
edifícios civis. Com a sua inauguração em 1930, 
Almansa teve quatro exemplos notáveis do 
que poderíamos chamar de ‘arquitetura para o lazer’: O Teatro Coliseu, 
o Teatro Hall, o Teatro Principal e o Teatro Regio. Embora todos tenham 
sobrevivido a era da Guerra Civil, apenas os dois últimos sobreviveram 
até a atualidade. A cortina que foi confeccionada para inauguração do 
Teatro Regio, continua preservada e com sua pintura original. Depois 
de um período de esplendor e outro de decadência, este teatro foi 
reaberto em 2007 após uma restauração, em que a estrutura origi-
nal do prédio foi mantida, novos camarotes, o fosso da orquestra e 
os camarins foram erguidos e um novo andar construído. Os motivos 
ornamentais da fachada foram respeitados e atualmente segue fun-
cionando para a celebração de eventos culturais como teatros, shows 
e exposições.

14 - CONVENTO DOS FRANCISCANOS
Convento localizado nos arredores do Jardim 
dos Reis Católicos. Se trata de uma constru-
ção barroca do século XVII. Junto às instala-
ções do convento encontra-se a Igreja com o 
mesmo nome, de planta retangular e fachada 
sóbria, onde se destaca uma inscrição talhada 
em pedra que indica a data da sua construção: 
o momento em que se iniciou as obras.

1
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15 - JARDIM DOS REIS CATÓLICOS

Jardim principal onde se encontra a vida social da cidade. Nele é pos-
sível encontrar uma área infantil, um mirante que ocasionalmente é 
utilizado para shows ou diversas atividades culturais, infantis, juvenis, 
festivais musicais, etc... uma quadra de basquete, um pequeno mirante 
e um lago, popularmente conhecido como ‘fonte dos patos’. Ao seu 
redor podemos encontrar uma diversificada oferta gastronômica e 
também possui dos estaciona-
mentos públicos gratuitos nas 
proximidades. Por outro lado, 
neste jardim podemos encon-
trar algumas das árvores cen-
tenárias da cidade, e também 
uma das esculturas de José 
Luis Sanchez que faz parte do 
museu ao ar livre do escultor, e 
que tem o seu centro no pátio 
do Palácio dos Condes de Cirat 
(atual Prefeitura). Próximo ao 
jardim também podemos ver o 
convento dos Padres Francis-
canos, data do século XVII.

Em 26 de julho de 1842, os frades franciscanos tiveram que deixar 
o convento em cumprimento à lei de Confisco de Mendizábal e após 
alguns altos e baixos históricos, os monges voltaram para o estabe-
lecimento da República em 1931, quando foram novamente expulsos.

Durante parte da Guerra Civil, sua igreja serviu de garagem para Bri-
gadas Internacionais e quando terminou a guerra e depois de fazer 
alguns reparos, os Franciscanos voltaram ao prédio, que também era 
uma escola para crianças. Hoje em dia se encontra desabitado.

1
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16 - CAPELA DE SÃO BRÁS
Esta capela está localizada na Avenida 
Carlos III, uma área que se transformou 
a partir do desenvolvimento da cidade 
e que aproveitou para construir as suas 
principais instalações esportivas munici-
pais. Capela de estilo barroco construída no século XVII e que na fo-
tografia da Batalha de Almansa de 1707 –1709 aparece referenciada 
como capela de São Salvador, além disso, após este acontecimento 
histórico, serviu como hospital para atendimento aos feridos. Foi mu-
dando de nome ao largo da sua história, até que no final do século XVIII 
ou início do século XIX foi rebatizada de Capela de São Brás.

Em 1984 teve início a sua restauração para abrigar o ponto de In-
formação Turística, e a sua reabilitação foi efetuada respeitando as 
características formais e construtivas do edifício. Atualmente é a sede 
da Denominação de Origem Almansa.

17 - PONTE DE CARLOS IV

É uma das pontes protegidas pelo Plano 
Especial do Conjunto Histórico de Alman-
sa. Em 1580 o leito do rio que passava 
pelo centro da cidade foi desviado. No 
século XVIII e para salvar o seu curso, foi 
construída esta ponte, com a missão de 
assegurar a importante via de comunica-
ção na saída da estrada real para Madri.

1
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Sua importância pode ser deduzida a sua localização, pois era um 
acesso obrigatório para quem entrava ou saia da cidade. Está cons-
truída de alvenaria de pedra e tijolo e está composta por três arcos 
semicirculares. No centro da ponte podemos ver uma placa comemo-
rativa com a inscrição que faz referência a Carlos IV. Em 1997 foi inicia-
da a restauração, pois a ponte sofreu significativa deterioração na sua 
estrutura e em março de 1999 foi finalizada a obra.

18 - SANTUÁRIO DE BELÉM

Santuário localizado a cerca de 6 km de Almansa. A construção do 
santuário terminou em 1627 e messe mesmo ano, devido a uma seca 
extrema, os representantes do conselho e do clero, trouxeram pela pri-
meira vez a Virgem da sua ermita de Belém para a Igreja da Assunção, 
com um pedido de ajuda para chover. Esse fato foi retomado como 
tradição nas duas romarias que hoje em dia se celebram em maio e 
em setembro e que transportam a Virgem da igreja para o santuário 
e vice-versa, acompanhada pela população em romaria. Em meados 
do século XVIII, o local foi transformado e tornou-se um santuário, pre-
dominantemente no estilo barroco e neoclássico. Está constituída por 
uma igreja de planta retangular com uma nave única e coro aos pés e 
um conjunto de divisões como a sacristia, o 
vestuário, o museu e a sala de oferendas. A 
fachada principal que está rematado por um 
campanário de construção posterior (1922). 
A capela mais interessante está coberta por 
uma cúpula sobre quadros triangulares, divi-
dida em oito segmentos decorados, como as 
paredes com afrescos. O seu piso original e 
de grande valor, está composto por ladrilhos 
de influência levantina. Em 1989 foi declara-
do um bem de interesse cultural. 

1
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Calle la Estrella, 2
02640 - ALMANSA

Teléfono: 967 344 771

info@almansaturistica.es
gerencia@almansaturistica.es

www.almansaturistica.es

Fotografías:
Pascual Sánchez Gutiérrez

Paco Victoria
Cecilio Sánchez Tomás

Antonio Cuenca Ferrándiz
Oficina de Turismo
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